
 
 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 
 
 

“ C o n c e d e  T í t u l o  d e  C i d a d ã
Sebastianense à escritora, antropóloga
e educadora Janaína de Figueiredo
pelos relevantes serviços prestados,
representando o município de São
Sebastião na Literatura Nacional.”  
 
 
 

 
 

 
 

 
 

A Câmara Municipal de São Sebastião, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais;
 
 
 

DECRETA:
 
 
 

          Artigo 1º -  Fica concedido à escritora, antropóloga e educadora, Janaína de Figueiredo, o “Título
de Cidadã Sebastianense” pelos relevantes serviços prestados representando o município de São
Sebastião na Literatura Nacional.
 
 
 
          Artigo 2°- As despesas decorrentes da aplicação do presente Decreto correrão a conta de
dotações próprias.
 
 
 
          Artigo 3°- Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA
 
 
 
          Primeira escritora do Litoral Norte a ser selecionada ao Prêmio Jabuti de Literatura, indicada em
2022, com a obra “Formigável, da Editora Alegria, e detentora do Selo da Cátedra UNESCO, em 2023,
com o livro “Seu Tainha”, da Editora Tigrito, a escritora, antropóloga e educadora brasileira, Janaína de
Figueiredo, é um orgulho para a nossa cidade de São Sebastião.
 
          Nascida em Santos, em 29 de maio de 1976, Janaína é filha de Ataualpa de Figueiredo e Tania
Maria Gonçalves Figueiredo, naturais de Santos. Ela reside em São Sebastião, cidade onde faz sua vida,
tem seus familiares, amigos e a qual representa, com muita competência, na área da cultura, sendo um
exemplo para os amantes da Literatura.
 
          Foi na infância, com seu pai Ataualpa, também conhecido por Tata Cajalacy (dijna- afro-brasileira),
que ela começou a percorrer o mundo da oralidade e das tradições afro-brasileiras que domina sua
temática. Durante toda a sua infância e juventude, Janaína conviveu com as comunidades afro-brasileiras
e caiçaras adquirindo um rico conhecimento das culturas tradicionais, cujas experiências à beira-mar
inspiraram suas obras.
 
          Em suas produções, são abordados temas como oralidade, ancestralidade e alteridade sendo que
Janaína sempre se inspirou em escritoras brasileiras como Conceição Evaristo, Clarice Lispector, Cora
Coralina, Lygia Fagundes Telles, e nas obras de Manuel de Barros, além de autores africanos como
Ungalani Ba ka Khosa, Mia Couto e Paulina Chiziane, de Moçambique.
 
          Doutora em Antropologia pela Pontifícia Universidade Católica (PUC), de São Paulo, Janaína tem
suas pesquisas voltadas para os estudos das populações africanas, afro-brasileiras e, especialmente,
para o universo religioso de matriz Bantu. Temas como relações raciais, educação e religiões afro-
brasileiras são abordados em seu trabalho, realizado desde 2004, na formação de educadores.
 
          Sua dedicação e amor às culturas tradicionais resultaram em publicações importantes a exemplo
das obras “Nkisi na Diáspora” (Acubalin), “Racismo e Educação” (Ed. Educ/ Fapesp) e “Nação Angola”
(Ed. Pallas). Janaína também tem se dedicado à pesquisa e coleta de contos orais caiçaras, o que
resultou em extenso trabalho envolvendo a publicação de livros, realização de cursos e produção de
curtas-metragens infanto-juvenis.
 
          As obras de Janaína de Figueiredo mesclam encontros e desencontros dessas diversas vozes,
revelam a riqueza dessa pluralidade cultural e levam a dialogar com as tradições em busca da essência,
do retrato, da história de luta e preservação de culturas que contribuem, até hoje, para a formação desta
Nação chamada Brasil.
 
          Entre os prêmios conquistados por Janaína, além do Selo Cátedra UNESCO de Literatura, na
Categoria Infantil, concedido em 2023, e ter sido classificada como finalista ao Prêmio Jabuti de
Literatura, em 2022, também na Categoria Infantil, Janaína foi finalista no IV Prêmio AEILIJ de Literatura,
em 2021, na Categoria Reconto. Em 2021, foi agraciada com a Seleção ONU/ODS, com a obra “Nós de
Axé” (Editora Pallas, 2018), e, em 2017, conquistou o Prêmio Cultura Viva - 2ª Edição, do Ministério da
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Cultura, com o “Projeto África na Escola”.
 
          Mostrar esse mundo às crianças é uma das propostas da escritora, antropóloga e educadora
brasileira.  Além das publicações “Formigável”, indicada ao Prêmio Jabuti de Literatura, “Seu Tainha”, que
resultou no Selo Cátedra UNESCO de Literatura, e “Nós do Axé”, com a Seleção ONU/ODS, Janaína traz
toda essa diversidade encantando o público infantil com obras como “Meu avô é um tata” (2018), “ O
Fuxico de Janaina” (2015), “Boi de Conchas e outros contos caiçaras” (2019), “Sapatinho de Makota”
(2022), “A Rosa e o Poeta do Morro”, “Kererê” e “Sebastião”, essas últimas de 2023.
 
          Conhecer o trabalho de Janaína é viajar por um universo tão rico onde a verdade é exposta em
palavras e imagens que revelam séculos de história e mostram como é essencial preservar e guardar na
memória e no coração a essência das nossas raízes.
 
          Por sua dedicação à educação, à cultura dos povos tradicionais, à memória de nossa gente e ao
amor que move a história de vida desta escritora, antropóloga e educadora, esta Casa Legislativa tem a
honra de conceder o “Título de Cidadã Sebastianense” para Janaína de Figueiredo que representa, com
muito orgulho, a nossa cidade na Literatura Nacional.
 
 
 
 

Plenário da Câmara Municipal de São Sebastião, Sala Vereador Zino Militão dos Santos,
 

15 de fevereiro de 2024.
 

 
 

Jose Reis de Jesus Silva
 

"Reis"
 

Vereador(a)
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